
 

 

16 de outubro | ESPAÇO CORPUS CHRISTI | 21H30 
TRIO ANTÓNIO CAPELA 
 
 

Marta Eufrázio, violino 

Rute Azevedo, viola d’arco 

Valter Mateus, violoncelo 
 
 

Programa 
Variações Goldberg BWV 988 J. S. Bach 
 
Transcrição para trio   Dmitry Sitkovetsky 

Aria 
Variatio I 
Variatio II 
Variatio III Canone all’ Unisono 
Variatio V 
Variatio VI Canone alla Seconda 
Variatio VIII 
Variatio IX Canone alla Terza  
Variatio XII Canone alla Quarta 
Variatio XIII 
Variatio XVIII Canone alla Sesta 
Variatio XIX 
Variatio XXX Quodlibet 
Aria 

 
String Trio op. 69   Wilhelm Berger 

I-    Lebhaft 
II-   Etwas belebt  
III-  Sehr lebhaft 
IV- Sehr langsam 

 

 

 
Trio António Capela 
Formado por Marta Eufrázio (violino), Rute Azevedo (viola) e Valter Mateus (violoncelo), o 
Trio António Capela distingue-se pela sua dedicação à interpretação de obras clássicas e 
contemporâneas. O trio presta homenagem ao luthier português António Capela, cujo 
nome é sinónimo de excelência na arte da construção de instrumentos de cordas. 
Com uma abordagem autêntica e um profundo respeito pela música de câmara, o Trio 
António Capela procura transmitir ao público português e internacional a beleza e a riqueza 
do repertório para trio de cordas. Envolvidos em projetos que valorizam a criação 
contemporânea e a música portuguesa, o grupo incentiva a criação de novas obras que 
ampliem o repertório nacional. 



 

 

Cada membro do trio possui uma experiência e formação distinta, contribuindo para 
interpretações dedicadas e equilibradas. O Trio António Capela tem-se apresentado em 
várias salas e eventos, focado na divulgação e valorização do repertório para trio de cordas. 
 
 
Marta Eufrázio 
Começou a estudar violino no Conservatório Regional de Gaia, prosseguindo os seus 
estudos com Alberto Gaio Lima. Foi posteriormente admitida no Royal College of Music, 
em Londres, onde estudou com o conceituado Grigory Zhislin. Foi nesta instituição que, 
em Julho de 2001, terminou com distinção a Licenciatura em Música e, dois anos depois, o 
Mestrado em Performance. Concluiu, ainda, em 2005, a Licenciatura em Ensino da Música 
e obteve o Diploma de Estudos Avançados em Música, na área da performance, em 2011, 
ambos da Universidade de Aveiro. 
Participou como executante em Masterclasses orientadas por professores de renome 
internacional, como Ida Haendel, Dr. Felix Andrievsky, Lewis Kaplan, Joyce Tan, Gerardo 
Ribeiro e Daniel Rowland. 
Apresentou-se a solo com a orquestra Artave, em 1996, com a orquestra Musicare, em 
2004, sob a direção do Maestro Cesário Costa, em 2008 e 2009, com a orquestra Raízes 
Ibéricas, sob a direção do Maestro José Atalaya e Piero Beluggi, respetivamente, com a 
orquestra Filarmonia de Gaia, por diversas vezes, sempre sob a direção do Maestro Mário 
Mateus. Paralelamente, desenvolveu uma atividade constante na área da música de 
câmara. É membro fundador do Trio António Capela, com a violetista Rute Azevedo e o 
violoncelista Valter Mateus. 
É frequentemente convidada para orientar Masterclasses e fazer júri de concursos e 
provas, por todo o país. Foi júri de violino (nível superior), do Prémio Jovens Músicos, em 
2017. 
É Professora Adjunta na Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo (ESMAE), onde 
leciona desde 2004. Foi-lhe atribuído o Título de Especialista, pelo Instituto Politécnico, em 
Abril de 2015. 
 
 
Rute Azevedo 
Iniciou os seus estudos musicais em Viola d’Arco na Artave, com o professor José Manuel 
David. Posteriormente, ingressou na Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo do 
Porto (ESMAE), na classe de viola do professor Ryszard Wóycicki, tendo-se licenciado nesta 
escola em 2001 com elevadas classificações. 
Foi laureada no Concurso Prémio Jovens Músicos em Viola d’Arco e Música de Câmara. 
Ganhou o prémio Eng. António de Almeida e foi bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian. 
Integrou a Orchestre des Jeunes de la Mediterranée, onde trabalhou com o Maestro Henry 
Gallois e o violetista Bruno Pasquier. No ano 2000 foi selecionada pela European Union 
Youth Orchestra, onde foi dirigida por Lutz Köhler, Vladimir Ashkenazy e Bernard Haitink. 
Estudou ainda com o violetista Roger Benedict. 
É um dos membros fundadores da Associação Portuguesa de Viola d’Arco, com a qual 
desenvolve importantes projetos de nível pedagógico. 
Desde o ano 2000 é violetista da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música onde 
colabora com os reputados Maestros e Solistas da atualidade. 
Apresenta-se regularmente em Concertos de Música de Câmara inseridos no ciclo 
“Solistas da Sinfónica” da Casa da Música. 
Rute Azevedo é frequentemente convidada para integrar júris de prestigiados concursos 
nacionais. 



 

 

A par da sua função de violetista na Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, é 
Professora na Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo do Porto e membro do Trio 
António Capela. 
 
 
Valter Mateus 
Concluiu o Mestrado na Universidade de Aveiro. É licenciado em violoncelo pela ESMAE, 
onde recebeu o Prémio Fundação Eng. António de Almeida, e em canto pelo Conservatório 
Superior de Música de Gaia. 
Estudou com Lluis Claret, Jed Barahal, Madalena Sá e Costa, Isabel Delerue, Anne 
Hermant, J. A. Pereira de Sousa, Antonio Salgado, Fernanda Correia e Enza Ferrari. 
Participou em Masterclasses com Márcio Carneiro, Jeroen Reuling, Peter Hill, Laura Sarti, 
Pat MacMahon, Elena Filipova, Elisabete Matos, entre outros. 
Realizou concertos em Portugal, assim como em Roma, Milão, Florença, Heidelberg, 
Barcelona, Zamora e Pontevedra, tanto a solo como em formações de câmara. Destaca-se 
pela execução de estreias nacionais, incluindo Sonnengesang de Sofia Gubaidulina e 
Passio de Arvo Pärt, com a colaboração do próprio autor. 
Foi solista como violoncelista e cantor com diversas formações corais e orquestrais, tais 
como Scuola Cantorum (em Svyati de John Tavener), Grupo de Música Vocal 
Contemporânea (em Sonnengesang de Sofia Gubaidulina), Filarmonia de Gaia (Triplo 
Concerto de Beethoven op. 56, Concerto de Haydn nº 2, Cena Lírica de Freitas Branco, Kol 
Nidrei op. 47 de Max Bruch, Trauermusik de Hindemith), Orquestra Clássica de Coimbra 
(Cantata Ich Habe Genug de J.S. Bach, Gala de ópera com árias de Mozart, Verdi, Puccini e 
Gounod), Orquestra Sinenomine e o Coro Polifónico da Lapa (Paixão Segundo S. João BWV 
245 de J.S. Bach no papel de Jesus, Magnificat BWV 243, Cantata de Natal de Jorge 
Prendas), e com a Orquestra FCRG (Messias de Händel, Requiem e Missa da Coroação de 
Mozart, Requiem de Fauré). Desempenhou papéis nas seguintes óperas: A Flauta Mágica 
de Mozart - Sarastro, As Bodas de Fígaro de Mozart - Bartolo, Don Giovanni de Mozart - 
Comendador, Rigoletto de Verdi - Sparafucille, A Ópera do Três Vinténs de Kurt Weill - Jackie 
“Tiger” Brown, O Pequeno Limpa-Chaminés de Britten - Black Bob, A Arca de Noé de Britten 
- Noé, Brundibar de Hans Krása - Brundibar, Irene de Alfredo Keil - Castinaldo, Mumadona 
de Carlos Azevedo - Marçal, A Floresta de Eurico Carrapatoso - Anão. 
É membro fundador do Trio António Capela. Leciona a disciplina de violoncelo e exerce as 
funções de diretor pedagógico do Conservatório Regional de Gaia. 
 

 


